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 01 INTRODUÇÃO

Veterinária da Universidade da Pensilvânia, Estados Unidos. Foi neste mesmo período que também 

(condução do caso clínico). 

universidades nacionais e de outros países. Entretanto, apesar de existirem vários materiais didáticos 

universidades brasileiras disponibilizarem material didático de acesso livre e democrático para 
complementar o aprendizado do corpo discente. Nesse contexto, se faz necessário a produção de 
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 02 COMPOSIÇÃO DO SANGUE/ SISTEMA HEMATOPOIÉTICO-LÍTICO

Figura 1  
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em excesso.

Tabela 1  

ÓRGÃO OU TECIDO FUNÇÕES

Timo

Baço
de hemácias e plaquetas, destruição de hemácias, estoque 
de ferro.

ferro.

Estoque de vit. B12 e ferro. Produção de proteínas e fatores 

de ferro férrico (Fe+++) em ferroso (Fe++) que é mais fácil 
a absorção. Produz fator intrínseco, facilitando assim a 
absorção de vit. B12.

Rins
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DEFINIÇÕES IMPORTANTES

função denominada de hematopoiese extramedular.

Geralmente, nos animais jovens a atividade hematopoiética é mais intensa, resultando em maiores 
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Figura 2  
maduras. 

DEFINIÇÕES IMPORTANTES

hematopoiético. Geralmente está associada a:
• 
• 
• Desordens de substituição medular adquiridas (leucemias, linfomas, 

CURIOSIDADE
 

e plaquetas como nas outras espécies animais.
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 03 HEMÁCIAIS

sintetizam proteínas. Entretanto, em aves, répteis, anfíbios e peixes o núcleo permanece durante toda a 
vida celular. 

Atualmente existem evidências demonstrando que as hemácias participam também da resposta imune 

A produção de hemácias é denominada eritropoiese que inicia ainda na vida uterina e, nos animais 

participação de fatores estimulantes nutricionais e hormonais. São fatores estimulantes da eritropoiese 

infecciosas e neoplásicas atuam como inibidores da eritropoiese, resultando em quadros de anemia 
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Figura 3  Fatores estimulantes e inibidores da eritropoiese.

fator estimulante da eritropoiese, favorecendo a proliferação e diferenciação das células precursoras e 

Fatores nutricionais também são importantes para produção de hemácias. Para que a eritropoiese ocorra 

um processo de multiplicação celular com, em média, quatro mitoses.

CURIOSIDADE
 
Em ratos a vida média da EPO é de duas a cinco horas e em cães de sete a dez 
horas. A secreção de EPO é estimulada por testosterona, tiroxina, vasopressina e 
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apresentam nucléolo e nem anel nuclear. Com mais uma mitose, são formados dois rubrícitos basofílicos 

duas mitoses formando quatro rubrícitos policromáticos (nesta fase ocorre a maior parte da síntese 

mitose formando o metarrubrícito (fase de multiplicação e maturação).

intoxicação por chumbo (plumbismo) a atividade dessa enzima está inibida, diminuindo a sobrevida dos 

CURIOSIDADES
 

o período de vida das hemácias. 

hemácia madura. O aumento desses tipos celulares na circulação é tecnicamente 
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3.1 Tempo de vida das hemácias/Hemólise

de vida da hemácia humana (120 dias). Em felinos as hemácias duram, em média, 65 a 76 dias. O tempo 

do jacaré dura três anos.

e retirar as células defeituosas da circulação. 

Figura 4  
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excesso de síntese de bilirrubina, resultando em icterícia.

heme-oxidase formando a biliverdina. A biliverdina é convertida em bilirrubina através de uma reação 
enzimática catalisada pela biliverdina-redutase. Em aves e répteis a atividade da biliverdina-redutase é 

bilirrubina indireta ou bilirrubina livre. Essa forma da bilirrubina é lipossolúvel e necessita ser carreada 

vesícula biliar até ser excretada no intestino. 

sendo excretada na urina. 

podendo causar anemia e excesso de produção de bilirrubina. A hiperbilirrubinemia supera a capacidade 
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IMPORTANTE SABER

Tipos de Icterícia:

Pré-hepática ou hemolítica

• 
hepática, pois a mobilização do tecido adiposo resulta em acúmulo de ácidos 

Hepática ou por lesão hepatocelular 

bioquímicos que avaliam a função hepática.

Pós-hepática ou colestática
secreção da bilirrubina no intestino e sua posterior eliminação nas fezes. Nesses 

3.2 Morfologia normal das hemácias

descritas por vários pesquisadores, porém a determinação das causas ou mecanismos de formação 
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das anormalidades que possam ocorrer. 

consideravelmente em tamanho. As menores hemácias são observadas na espécie caprina, enquanto 
a mais semelhante à hemácia humana é a canina. Os camelídeos (camelos, lhamas, dromedários e 

IMPORTANTE SABER

Esfregaço sanguíneo ou extensão sanguínea: 

que é distendida sobre uma lâmina de microscopia. Depois de confeccionado, o 
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Figura 5  
A. B. C.

peixe-boi, D. E. F. G.
de bubalinos, H. I. J. K.
quatis. 

3.3 Tamanho das hemácias

A mensuração do tamanho das hemácias pode ser feita a partir da determinação direta do diâmetro da 
célula, entretanto essa não é uma forma prática e pode ser afetada por vários fatores (área da leitura do 

das hemácias é utilizado um índice hematimétrico denominado Volume Globular Médio (VGM) ou Volume 
Corpuscular Médio (VCM). A determinação do tamanho das hemácias é importante para auxiliar na 
compreensão das causas das anemias.
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microcíticas. As hemácias normocíticas estão dentro do intervalo de referência do VGM para a espécie, 
por exemplo, caprinos apresentam VGM entre 16 a 25 fL, enquanto no peixe boi o intervalo de referência 
para o VGM é de 114 a 140 fL. O volume celular é inversamente proporcional ao número de hemácias, 
ou seja, em espécies com VGM reduzido (ex. caprinos) o número de células vermelhas é bem elevado.

co-fator importante para síntese de Vit. B12, também causa macrocitose. Um exemplo de macrocitose 

A microcitose ocorre quando há predominância de hemácias pequenas (microcíticas), diminuindo o VGM. 

de Fe pode-se observar também microcitose. Em bezerros saudáveis observa-se frequentemente 

hemácias com diferenças marcantes de tamanho utiliza-se para descrever esse achado o termo 

que são maiores que as células maduras. Nessa situação são visualizadas hemácias de diferentes 

celular é constituída por hemácias de tamanho normal e hemácias microcíticas.

(VGM) e é um índice numérico de anisocitose. A utilização do RDW avalia a anisocitose com mais precisão, 
pois é mais sensível que o VGM e, por ser um índice numérico, retira a subjetividade do analista.

IMPORTANTE SABER

Intervalo de referência: 

dos resultados obtidos para o animal (paciente) com os intervalos de referência (IR) 
estabelecidos para cada espécie animal. 

padronizadas, cálculos estatísticos e representam uma estimativa dentro da qual 
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IMPORTANTE SABER

Wintrobe, em 1933, desenvolveu os índices hematimétricos Volume Globular 

         

                      

A concentração desta proteína é obtida pelo método espectrofotométrico da 
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3.4 Cor das hemácias

Normocrômicas 

Hipocrômicas 

Hipercrômicas

3.5 Morfologia e presença de inclusões

suprir a necessidade desse tipo celular.
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Termos técnicos relacionados à morfologia das hemácias e  
distribuição das hemácias no esfregaço sanguíneo

Eliptócitos ou ovalócitos - São células ovais com uma zona central pálida. Aparecem em animais com 

-

Esferócitos -
brana celular sem perda de citoplasma, levando ao aumento de tensão da membrana celular e maior 

Esquistócitos
-

Drepanócitos ou hemácias falciformes -
-

CURIOSIDADE
 
Hemoglobina S:

animais é uma condição rara.

Dacriócitos ou hemácias em forma de lágrima ou pera
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Células-alvo ou leptócitos

devido ao excesso de membrana em relação ao volume do citoplasma e podem estar presentes em ani-

Equinócitos ou hemácias crenadas -

doxorrubicina.
-

-

  Envenenamento por serpentes: Envenenamentos por serpentes como cascavel e coral podem 

dos casos. 

Acantócitos -

-

-

Córpusculo de Heinz
-

-
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Corpúsculo de Howell-Jolly
no processo da etritropoiese, são chamados também de micronúcleos. A presença desses corpúsculos é 

-
cias defeituosas, parasitadas e senescentes. Em casos de anemia falciforme, podem ser observados 

-

-

saudáveis.

Corpúsculo de Lentz ou inclusões de Lentz ou inclusões da Cinomose -

Rouleaux eritrocitário ou hemácias em rouleaux

-

perdido e as hemácias se distribuam uma sobre as outras, sendo esse achado denominado Rouleaux 

-
tração de proteínas plasmáticas. As hemácias de búfalos e felinos também apresentam uma tendência 
de formação de rouleaux.

-
-
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Aglutinação de hemácias

CURIOSIDADE
 
Deseritropoiese: Termo técnico utilizado para denominar uma desordem na 
produção ou maturação das hemácias, fazendo com que ocorra a produção de 

Síndrome mielodisplásica:

síndrome mielodisplásica

Figura 6  A.
B. C. D. E. 
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F. G.
H.

por deterioração mecânica. I. Rouleaux eritrocitário ou hemácias em rouleaux. J. Ponteado basofílico. 

L. 

Figura 7a.  A. -

B. Células 
C. -

D. Presença de rouleaux (hemácias empilhadas) 
E.

cão, F.
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Figura 7b.  G.
-

jetiva de 100x) coradas com corante supravital (Azul de Cresil Brilhante), H. 
I. 

-
J.
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 04 ANEMIAS

a série vermelha.

IMPORTANTE SABER

Tipos de Icterícia:

Hemograma: 

Eritrograma: 

Contagem Global de Hemácias (CGH): Exame que determina a quantidade de 

Hematócrito (Ht): 
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ocorre uma hemodiluição, causada pelo aumento do volume plasmático, resultando em uma falsa 

A anemia é, quase sempre, um distúrbio secundário relacionado a uma causa primária como, por exemplo, 

como a panleucopenia felina, cinomose, leishmaniose, parvovirose, anemia infecciosa equina (AIE), 
babesiose, anaplasmose, leptospirose, dentre outras.

de anemia em animais domésticos e silvestres. A destruição das hemácias nos processos hemolíticos 

resolução da causa primária que está provocando o quadro anêmico. 

  Palidez das mucosas

  Intolerância ao exercício / Apatia

-
dos.

enzimas.

  Aceleração do pulso, taquicardia. Pelo menor número de hemácias, a velocidade da circulação 
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-

relação aos cavalos linfáticos (usados para tração) devido à necessidade de maior demanda de 

nucleadas) é normalmente observada em cães das raças Daschund e Shinauzers.

aumentar os índices eritrocitários. A contração esplênica, que pode ocorrer durante o exercício, 

em hemodiluição que pode causar uma anemia relativa ou falsa. 
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Figura 8  A e B. Babesia 

C. D.

uma anemia. 

favorecendo a proliferação e diferenciação das células precursoras.
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  Macrocíticas: VGM acima do intervalo de referência.
  Microcíticas: VGM abaixo do intervalo de referência.

-
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(Tabela 2).

As anemias Normocíticas/Normocrômicas indicam falta de resposta medular. Nessas anemias 

também estimulam a eritropoiese), doenças hepáticas, doenças infecciosas que promovem depressão 

de hemácias (anemias carenciais).

As anemias Macrocíticas/Hipocrômicas

As anemias Microcíticas/Hipocrômicas

redução na síntese de DNA, ocorrendo as mitoses e produzindo a liberação de hemácias menores na 

de ferro.

Macrocíticas/Normocrômicas

de Vitamina B12) pode causar esse tipo de anemia.

As anemias Microcíticas/Normocrômicas
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Tabela 2  

VGM CHGM Interpretação clínica

Normocítica 

Normocítica

Macrocítica

Macrocítica 
ruminantes, Mielose eritrêmica, Macrocitose em 
poodles

Microcítica

Microcítica 

 
a) Anemias hemorrágicas 
 

-

 
-
-

 

-
-

 

hipoproteinemia.
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b) Anemias hemolíticas
 
Anemia hemolítica ocorre devido à destruição (lise) anormal e excessiva das hemácias de maneira 

anamnese e realização do exame físico completo com a observação das mucosas pálidas ou ictéricas, 

e da membrana plasmática. 

As anemias hemolíticas adquiridas são o tipo mais comum e podem ter diversas causas como: infec-
-

patíveis, etc.

IMPORTANTE SABER

Intervalo de referência: 

proteínas plasmáticas. Quando a proteína plasmática está aumentada, o animal 
pode estar desidratado e a anemia pode ser mais severa do que os índices 
eritrocitários indicam.
  

podendo resultar em hipoproteinemia.

Nas anemias hemolíticas pode não haver alteração na concentração de proteínas. 
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trimetropim têm sido associadas à anemia hemolítica em cavalos.

semelhantes, apresentando sinais clínicos de palidez e icterícia.

Em bovinos, ovinos e suínos pode ocorrer intoxicação por cobre quando o mesmo excede a capacidade 

intravascular.

hipofosfatêmica, e esses servem como indicadores de distúrbio nutricional no rebanho. Vacas com 

hemolítica nos animais. A anemia infecciosa equina, a leptospirose, a babesiose, a erliquiose, a 

Streptococcus equi
causadas por Clostridium perfringens são exemplos de doenças que causam anemia hemolítica.
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IMPORTANTE SABER

conjunto com o exame clínico e anamnse.

 

-

 

-

 
Em contrapartida, os animais jovens por crescerem e se desenvolverem rapidamente, tem tendência 

 
-

 
O tratamento é feito com a suplementação de ferro oral (na forma ferrosa). Porém, esta prática tem sido 
recentemente questionada, pois a absorção de ferro oral pode aumentar o ferro no plasma e estimular 
a liberação de hepcidina que inibe a absorção de ferro no intestino por até 48 horas. Pode ser feita a 
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-

 

 
A diminuição da vida útil das hemácias pode resultar no rápido desenvolvimento de anemia nos animais 

-

 

-
amente devido o tempo de vida das hemácias ser mais curto nessa espécie (60 dias), quando compara-

 
e) Anemia da doença renal crônica
 

dentro de um período de meses a anos. Na IRC também é relativamente comum o desenvolvimento de 
-

a diminuição da síntese de EPO pelos rins. 
 

-
-

mente de úlceras orais devido a uremia.
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 05 ERITROCITOSE / POLICITEMIA

sim uma hemoconcentração resultante de desidratação ou contração esplênica. A principal causa de 
policitemia na clínica veterinária é a desidratação. A perda de líquidos, inclusive do leito vascular, resulta 

IMPORTANTE SABER

frequentemente, durante o esforço mediado por epinefrina. Em equinos jo-
-

tam um baço muscular, sendo menos provável de acontecer em vacas, cães 

Na policitemia absoluta ocorre um aumento verdadeiro na produção de hemácias, mediada ou não por 

como primária ou secundária. A policitemia verdadeira primária é uma doença raramente descrita em 
animais.  Pode ser uma doença familiar ou neoplásica. A eritrocitose primária neoplásica é observada em 
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-

-
lar, hepatoblastoma em cavalos, cânceres renais, tumores nasais em cavalos) ou doença renal (hidrone-

 

de EPO em locais inesperados. Neoplasias produtoras de epinefrina, como no feocromocitoma, também 

-
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 06 LEUCÓCITOS

Figura 9  
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Figura 10  
(proliferação e multiplicação) e de maturação (armazenamento e estoque), compartimento circulante 
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Figura 11  
de uma célula pluripotencial chamada de “Stem Cell”, que, dependendo de estímulos apropriados, 

Granulocitopoiese
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basofílica.

não ocorrem mais mitoses, apenas maturação para célula em bastão. As células em bastão, ou 

Figura 12  
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CURIOSIDADE
 

secundários a corantes ácidos ou básicos.

• 

• 

• 

Monocitopoese
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Linfocitopoiese

monoclonais que reconhecem os marcadores celulares expressos na membrana citoplasmática.

6.1 Descrição e funções dos Leucócitos do sangue periférico
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Figura 13  A.
B.

C. 
de caprino (objetiva de 100x), D. e E.
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Figura 14  
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Figura 15  -
Puma yagouaroundi

Linfócitos

aplicadas a eles durante a confecção da lâmina e pelo contato com as hemácias. O tamanho dos 
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Figura 16  A. 
B. -

mento com objetiva de 40x), C.
D. E. e F.
periférico de caprino (aumento com objetiva de 100x), G.
bubalino (aumento com objetiva de 100x).

Monócitos

mortos ou lesados, materiais estranhos, debris celulares, na destruição de células cancerosas e contribui 
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Figura 17  

6.2 Avaliação da resposta leucocitária
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IMPORTANTE SABER

Leucograma:

3

em equipamentos automatizados. 

Contagem Diferencial de leucócitos: também denominada de leucometria 

absolutos (x 103

6.3 Alterações quantitativas dos leucócitos

para cada tipo celular). 

Leucocitose
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domésticos o efeito do estresse, por exemplo, no momento da coleta, pode resultar em leucocitose mais 

Leucopenia
 

neoplásicas podendo resultar em leucopenia, anemia e trombocitopenia.

nas septicemias, é frequente a ocorrência de leucopenia associada à neutropenia e outras citopenias. 
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Desvio à esquerda

Figura 18  

Desvio à esquerda regenerativo
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Desvio à esquerda degenerativo

células imaturas.

Desvio à direita

Neutropenia

resultar em neutropenia.

Eosinopenia
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no parto e na atividade física intensa.

Linfocitose

Linfopenia
 

Monocitose

leucemia monocítica, necrose tecidual e doenças causadas por protozoários. 

quimioterapêuticos, a monocitose pode estar bastante aumentada e imitar uma leucemia. A resposta 
paraneoplásica, em casos de linfoma pode induzir uma monocitose através de secreção de citocinas, 
porém, também é incomum.

Monocitopenia
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Basopenia

IMPORTANTE SABER

Leucemia:

células bem diferenciadas (semelhantes às células normais) e apresenta 

É importante destacar que a diferenciação em relação a aparência e as 

 
Reação leucemóide: 

leucocitose reativa, que ocorrem devido à presença de determinadas 

doenças que causam uma reação leucêmica a piometra e a peritonite com 
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6.4 Alterações morfológicas nos leucócitos

Linfócitos reativos, linfócitos atípicos ou imunócitos

Linfócitos granulares

Ehrlichia canis

Cromatina sexual

entre machos e fêmeas. A cromatina sexual é o cromossomo X inativo e condensado das células que 
constituem as fêmeas do sistema XY de determinação do sexo existente nos seres humanos, na maioria 

Drosophila

nucleares.  São células que estão na circulação há mais tempo do que o normal, ou seja, são consideradas 
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desnaturadas.

Corpúsculo de Dohle

uma inclusão oval de coloração azul pálida localizada, quase sempre, na periferia do citoplasma. Outra 
explicação é que os Corpúsculos de Dohle é que seriam remanescentes de ribossomas livres que 

Monócitos ativados

à hemoparasitos.
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Figura 19  A. B. C. D. 

Figura 20  
A. B. e C.
(objetiva de 100x), D. e E.
100x).
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 07 PLAQUETAS

7.1 Trombocitopoese

plaquetário.
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Figura 21  Trombocitopoiese. A célula tronco (“Stem Cell”) se diferencia em precursor mieloide 

as plaquetas. 
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7.2 Alterações numéricas das plaquetas

A 
A redução no número de plaquetas é tecnicamente denominada trombocitopenia (plaquetopenia), 
enquanto o aumento é dito trombocitose (plaquetose). 

redução na produção de plaquetas (trombocitopoiese), aumento da destruição ou consumo e por 
sequestro ou perda de plaquetas.

Doenças infecciosas também podem resultar em trombocitopenia por aumento do consumo ou destruição 
das plaquetas. São exemplos de doenças que resultam em trombocitopenia erlichiose, babesiose, 
peritonite infecciosa felina (PIV), panleucopenia felina, leptospirose, salmonelose etc. As plaquetas 
também podem ser destruídas em doenças autoimunes como na anemia hemolítica autoimune. 

disseminada (CID).

trombocitopenias, anemia e leucopenias. 

resultando em aumento no número de plaquetas.

precusores de plaquetas. 

(erlichia) também podem alterar a função plaquetária. 
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Figura 22  Plaquetas. A.
canino (aumento com objetiva de 100x), B.

C. 
D. Presença de 

com hipocromia (aumento com objetiva de 100x).

IMPORTANTE SABER
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 08 TÉCNICAS HEMATOLÓGICAS / AULAS PRÁTICAS 

8.1 Roteiro de aula prática de coleta de amostras

Tema: Coleta de amostras de sangue
 
As etapas de coleta, armazenamento e remessa de amostras clínicas para exames laboratoriais são 

Objetivos

  Diferenciar plasma e soro.

Recomendações técnicas para coleta de sangue

Relacionadas ao animal

-

 Realizar a coleta no local adequado para cada espécie (Tabela 3).

Tabela 3  
Espécie Animal Local de coleta
Bovina
Ovina e caprina 

Canina e Felina
Suína Veia cava anterior, seio venoso oftálmico
Aves Veia ulnar
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Relacionadas à amostra

Figura 23  
tampas padronizadas. Os tubos de tampa vermelha e amarela são utilizados para obtenção de soro e, 

Procedimentos de coleta

-
neização não deve ser realizado. 
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8.2 Roteiro de aula prática de esfregaço sanguíneo

Tema: Prática de esfregaço sanguíneo

Figura 24  

as células se distribuem em monocamada.

Objetivos

Procedimentos
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-

Figura 25   
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8.3 Roteiro de aula prática de Hemograma completo

Tema: Técnicas hematológicas - Hemograma completo

hemácias e plaquetas nucleadas (aves, répteis, anfíbios e peixes).

Objetivos

  Tabular e interpretar os resultados.

Procedimentos
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Figura 26  
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Figura 27  

e amarela nos casos dos herbívoros devido à presença de caroteno, ou cor anormal amarela (icterícia 

Tabulação e Interpretação dos resultados do hemograma 

(Usar dados obtidos pelo equipamento BC2800Vet)

ERITROGRAMA

Eritrograma
Valor obtido

(BC2800 Vet)

Valor de 

referência
Interpretação

VGM fL

OBS.___________________________________________________________________
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LEUCOGRAMA

CONTAGEM GLOBAL DE LEUCÓCITOS (CGL)

Leucograma Valor obtido 

(BC 2800 Vet)

Valor de 

referência

Interpretação

CONTAGEM DIFERENCIAL DE LEUCÓCITOS (CDL)

Leucograma

Valores obtidos Valor de referência Interpretação

Relativo 
Absoluto

(x 103/ 
Relativo 

Absoluto

( x 103/ 

OBS:___________________________________________________________________

1. Calcule os valores leucocitários absolutos

3. Utilize os termos técnicos indicados para cada alteração observada

PLAQUETOGRAMA

Plaquetograma
Valor obtido 

(BC 2800 Vet)
Valor de referência Interpretação

Plaq. (x 103

OBS:___________________________________________________________________
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METODOLOGIA MANUAL PARA CONTAGEM GLOBAL DE LEUCÓCITOS

Componentes (Diluição do sangue 1:20)

Protocolo

  Resultado x 50.

Em caso de leucocitose, a diluição será:
0,76 mL  x 100          1,52 mL x 200
1,14 mL x 150           1,90 mL x 250

METODOLOGIA MANUAL PARA CONTAGEM GLOBAL DE HEMÁCIAS

Componentes (Diluição do sangue 1:200)

Protocolo

  Resultado x 10.000.

OBS: 

  Lembrar no cálculo de multiplicar o resultado por 20.000. 
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Figura 28   

representado pelos cinco quadrados vermelhos.

Figura 29   

da diluição de acordo com o protocolo, preencher o retículo da câmara de Neubauer com a utilização da 
pipeta, evitando o excesso de líquido e bolhas de ar sob a lamínula. Realizar a leitura nos locais indicados 
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DESCREVENDO AS CÉLULAS SANGUÍNEAS

de cada tipo celular. 
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PESQUISE E RESPONDA

1. 

b) VPM  (volume plaquetário médio)

2. 

3. 
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 09 INTERPRETAÇÃO DE HEMOGRAMAS

Hemograma 1. Canino Rex, 4 anos, macho. Animal com mucosas pálidas, não se alimenta, fraqueza, 

Parâmetros Resultados Valores de Referência**

3) 1,08 5,0 a 8,5

2,4 12 a 18

7 37 a 55

64,8 60 a 77

22,2 19 a 23

34,3 32 a 36

3) 33.500 6.000 a 17.000

3) 0 Raros

3) 330 150 a 1.250

3) 27.500 3.000 a 11.500

3) 2.664 0 a 300

3) 1.665 1.000 a 4.800

3) 333 150 a 1.350

Plaquetas (mm3) 153.000 200.000 a 500.000 

INTERPRETAÇÃO DO HEMOGRAMA:
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Hemograma 2. 
desidratado.

Parâmetros Resultados Valores de Referência**

3) 1,15 5,0 a 8,5

2,9 12 a 18

8 37 a 55

73 60 a 77

25,2 19 a 23

36,3 32 a 36

3) 23.500 6.000 a 17.000

3) 0 Raros

3) 0 150 a 1.250

3) 17.500 3.000 a 11.500

3) 300 0 a 300

3) 4.500 1.000 a 4.800

3) 1.200 150 a 1.350

Plaquetas (mm3) 80.000 200.000 a 500.000 

INTERPRETAÇÃO DO HEMOGRAMA:
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Hemograma 3. 
com anorexia. Animal não é castrado.

Parâmetros Resultados Valores de Referência**

3) 5,06 5.0 a 10.0

9,7 8 a 15

31 24 a 45

60,5 39 a 55

19,2 19 a 23

31,3 31 a 35

3) 61.100 5.500 a 19.500

3) 0 Raros

3) 1.220 0 a 1.500

3) 35.438 2.500 a 12.500

3) 5.500 0 a 300

3) 15.886 1.500 a 7.000

3) 3.055 0 a 850

Plaquetas (mm3) 282.000 300.000 a 800.000

OBS: Anisocitose (+), Macroplaquetas (+).

INTERPRETAÇÃO DO HEMOGRAMA:
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Hemograma 4. 

Parâmetros Resultados Valores de Referência**

9,62 5.0 a 10.0

13,3 8 a 15

46 24 a 45

47,8 39 a 55

13,8 19 a 23

28,9 31 a 35

3) 33.700 5.500 a 19.500

3) 0 Raros

3) 3.707 0 a 1.500

3) 23.253 2.500 a 12.500

3) 0 0 a 300

3) 5.392 1.500 a 7.000

3) 1.348 0 a 850

Plaquetas (mm3) 213.000 300.000 a 800.000

INTERPRETAÇÃO DO HEMOGRAMA:
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Hemograma 5. Canina Cacau, 6 anos, fêmea. Animal apático, fezes normais, urinando normal, não tem 
bom apetite. Apresenta petéquias pelo corpo e vive deitada, quieta, não quer andar. Animal vacinado 
corretamente.

Parâmetros Resultados Valores de Referência**

3) 5.14 5.0 a 8.5

13 12 a 18

38 37 a 55

74.3 60 a 77

25.3 19 a 23

34.2 32 a 36

3) 3.200 6.000 a 17.000

3) 0 Raros

3) 0 150 a 1.250

3) 2.800 3.000 a 11.500

3) 0 0 a 300

3) 280 1.000 a 4.800

3) 100 150 a 1.350

Plaquetas (mm3) 42.000 200.000 a 500.000

Babesia sp.

INTERPRETAÇÃO DO HEMOGRAMA:
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Hemograma 6. Peixe-boi (Trichechus manatus manatus) Osmar, 6 meses, macho. Proteínas Totais: 9,8 

Parâmetros Resultados Valores de Referência**

3,46 2,17 a 3,39

9,9 9,4 a 13,5

33 28,9 a 43,5

95,3 114 a 140

30 28 a 35,4

5.050 2.770 a 13.500

0 0 a 270

50 0 a 1.230

2.778 770 a 6.530

0 0 a 220

2.070 1.010 a 7.200

152 800 a 1.700

Plaquetas (mm3) -------- 111.000 a 424.000 

Plaquetas (mm3) 42.000 200.000 a 500.000

INTERPRETAÇÃO DO HEMOGRAMA:
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 10 INFORMAÇÕES QUALITATIVAS QUE PODEM VIR EXPRESSAS 
       NOS RESULTADOS DO HEMOGRAMA

Observações da série vermelha (eritrograma)

• Característica do plasma: límpido, hemolisado (levemente, discretamente, moderadamente), 
ictérico (levemente, discretamente, moderadamente), lipêmico (discretamente, levemente). No 

-

• Rouleuax eritrocitário ou hemácias em rouleuax 

 Ex: Presença de merozoítas de Babesia spp. 

Observação na série branca (leucograma)

-
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Observações nas plaquetas (Plaquetograma)

-

Observações para pesquisa de hemoparasitas

Descrever no laudo os hemoparasitas observados. A Babesia e Erlichia são os hemoparasitas mais 

Atenção para a observação e a correta descrição de outros hemoparasitas (Ex: Anaplasma spp., 
Trypanossoma spp., Mycoplasma spp., etc.). Nesses casos falar com o responsável técnico para 

resultado deste exame deverá sempre ser avaliado em conjunto com os dados obtidos no exame clínico 
e os resultados de outros exames laboratoriais.
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 11 QUESTÕES DE PROVA / CONCURSOS

d)  Destruição medular, manifestando-se por uma diminuição de todos os tipos de células formadas 

se:
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b) Os bovinos não apresentam pool de reserva.
c) Os cães apresentam maior pool de reserva do que os bovinos.
d) Os bovinos são resistentes a esse tipo de infecção.
e) Os cães apresentam capacidade de proliferação da medula desprezível.

a) Aplasia medular.
b) Presença de disfunção plaquetária.

d) Não há alteração com relação às plaquetas.

 EXCETO:

a) Reticulocitose.
b) Infecção pelo vírus da leucemia felina.
c) Em cães da raça Poodle miniatura.

e) Anemia hemolítica imunomediada.

d) Urinálise.
e) Biopsia de baço.

reticulocitose concomitante. 
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Assinale a sequência correta. 

a) V, F, V, V. 
b) V, V, F, V. 
c) F, F, V, F. 
d) F, V, F, F. 

eosinopenia, linfopenia e monocitose. 

a) I, II e IV. 
b) I, III e IV. 
c) II, III e IV. 
d) II e III, apenas. 

falsas.

monocitose e eosinopenia. 

citocinas. 

Assinale a sequência correta. 

a) F, F, V, F. 
b) V, V, F, F. 
c) F, V, F, V. 
d) V, F, V, V. 
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CORRETA.

periféricos provocando a eritrocitose.
b)  A produção aumentada de eritropoetina estimula a eritropoese e causa eritrocitose. Essa 

c)  A eritrocitose secundária pode ser neoplásica ou não neoplásica.

e)  Uma leucemia neutrofílica tem como causa secundária a eritrocitose secundária.

II.  Pode ser causada por medicamentos, como sulfametoxazol.
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Assinale a alternativa CORRETA.

a) Estão corretos apenas os itens I e II.
b) Estão corretos apenas os itens III e IV.
c) Estão corretos apenas os itens I, II. III e IV.
d) Estão corretos apenas os itens I e V.
e) Estão corretos os itens I, II. III, IV e V.

é necessária a suplementação com sulfato ferroso para a correção dessa alteração. De acordo com os 

para realização de exames laboratoriais, assinale a alternativa correta:

a)  Amostras recebidas para realização de exames laboratoriais devem estar devidamente 

somente por um enfermeiro responsável.
b)  Amostras recebidas para realização de exames laboratoriais devem estar devidamente 

somente pelo proprietário do paciente.

d)  Amostras recebidas para realização de exames laboratoriais devem estar devidamente 

INCORRETA 

a)  Rouleaux 

recomendação de diluição 1:4. 
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os cães. 

caracterizada por reticulocitose e policromasia e anisocitose aumentadas. 

policitemia.

ser primária ou secundária.

a) Apenas a I e a II.
b) Apenas a II e a III.
c) Apenas a I e a III.
d)  I, II e III.
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22. (PROMEVET Pequenos Animais/SECAD Ciclo 1, Vol 2. 2016). Sobre os índices eritrocitários de 
Wintrobe indique V (verdadeiro) ou F (falso).

(    ) O VCM é utilizado para determinar o tamanho das hemácias.

(    )  O VCM elevado é característico de produção medular de hemácias.

23. (PROMEVET Pequenos Animais/SECAD Ciclo 1, Vol 2. 2016). Diante de um cão que foi atropelado e 
INCORRETA.

d) Em nenhum momento apresentará hemácias nucleadas.

correta.

escura.

verde alaranjada.

escura.

25. (PROMEVET Pequenos Animais/SECAD Ciclo 1, Vol 3. 2016). Quais são as possíveis causas de 
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a) Apenas a I, a II e a III.
b) Apenas a I, a II e a IV.
c) Apenas a I, a III e a IV.
d) Apenas a II, a III e a IV.

hepática.

hepática.

causadas por processos hemolíticos extravasculares e intravasculares.

é observado.

neutrofílicas são verdadeiramente representadas por:
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a) Anisocitose, policromasia e reticulocitose.
b) Poiquilocitose, hipocromia e anisocitose.
c) Poiquilocitose, anisocitose e anisocromia.
d) Anisocariose, policromasia e anisocitose.
e) Policromasia, anisocitose e reticulocitose.

a) Corpúsculo de Lentz.
b) Anel de Cabot.

e) Corpúsculos intracitoplasmáticos virais.

GABARITO

1- C  11- D  21- D
2- C  12- E  22- D
3- A  13- D  23- C
4- A  14- A  24- D
5- C  15- C  25- C
6- C  16- E  26- C
7- D  17- D  27- A
8- B  18- E  28- C
9- A  19- E  29- C
10- B  20- C  30- A
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 12 LEITURA COMPLEMENTAR

Alterações Morfológicas em Hemácias

Alterações morfológicas em leucócitos
br/>. Acesso em: 03 de julho de 2015.

Anemia Megaloblástica

ANTUNES, Marcelo Soares. Pesquisa clínica e etiológica de anemia em cães. Tese (Mestrado 
em Ciências). Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Seropédica, RJ. Janeiro de 2010.

Causas pré-analíticas de variações dos resultados de exames laboratoriais. Disponível em 

Case of the Month
em 05 de dezembro de 2015.

CIARLINI, Paulo César. Avaliação laboratorial das anemias

CIARLINI, Paulo César. Avaliação laboratorial das eritrocitoses

Como interpretar um exame de Hemograma Completo?

janeiro de 2016.

Clinical Pathology
05 de dezembro de 2015.

Cromatina Sexual
htm>. Acesso em 06 de dezembro de 2015.
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Elementos para interpretação do hemograma

Acesso em 14 de novembro de 2015.
Eritrócitos

Genetics Home Reference
de junho de 2015.

Hemograma – Entenda os seus resultados

Interpretação das alterações leucocitárias no hemograma completo em cães. Disponível 

Interpretação do leucograma

Anemia pancitopênica em cães e gatos

Linfócito
de 2015.

LOPES, R. D. Manual de coleta de sangue venoso em caninos e felinos. Trabalho de Conclusão 

Veterinária e Zootecnia. Universidade de São Paulo, 2009.

Manual de Coleta Vetrinária

2015.

Mastócito

2015.

Patologia Clínica Veterinária
de outubro de 2015.
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Realização de Colheita de Sangue em 
Felinos Domésticos

2015.

Saiba o que é eritrograma

A importância do hemocentro na rotina da universidade federal 
rural de pernambuco
setembro de 2015.

Síndromes Mielodisplásicas
php>. Acesso em 23 de março de 2016.

Tecido conjuntivo

Veterinary Clinical Pathology
dezembro de 2015.
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ANEXO A 

CANINO FELINO BOVINO EQUINO OVINO CAPRINO SUÍNO

6)

24 - 45 24 - 46 32 - 53 27 - 45 22 - 38

13 - 17 11 - 17 10 - 20 8 - 12

39 - 55 40 - 60 37 - 58 28 - 40 16 - 25

31 - 35 30 - 36 31 - 36 31 - 34 30 - 36

6.000 - 
17.000

5.500 - 
19.500

4.000 - 
12.000

5.400 - 
14.500

4.000 - 
12.000

4.000 - 
13.000

11.000 - 
12.000

0 - 3 0 - 2
0 - 100 raros raros

0 - 800

3.000 - 
11.500

2.500 - 
12.500
35 - 75

600 - 4.000
15 - 45

2.260 - 8.580
700 - 6.000

10 - 50
1.200 - 7.500

30 - 48

3.200 - 
10.000

1.000 - 4.800
12 - 30

1.500 - 7.000
25 - 55

2.500 - 7.500
45 - 75

1.500 - 7.700
2.000 - 9.000

40 - 75
2.000 - 9.000

50 - 70

4.500 - 
13.000

150 - 1.250
2 - 10

0 - 1.500
2 - 12

0 - 2.400
2 - 20

0 - 1.000
0 - 1.000

0 - 10
50 - 650

1 - 8
50 - 2.000

150 - 1.350
3 - 10

0 - 850
1 - 4

25 - 840
2 - 7

0 - 1.000
0 - 750

0 - 6
0 - 550

0 - 4
250 - 2.000

raros raros
0 - 200

0 - 2
0 - 290

0 - 300
0 - 3 0 - 2

200 - 400 50 - 300 300 - 700 100 - 400 100 - 500 100 - 400

Plaquetas (x103) 200 - 500 300 - 800 100 - 800 100 - 350 300 - 600 300 - 600
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ANEXO B

Trichechus 
manatus manatus Trichechus manatus). 
Vet. Clin. Pathol. 38:2, p. 183-193).

PEIXE – BOI (Trichechus manatus manatus)

Eritrograma

2,17 - 3,39

9,4 - 13,5

28,9 - 43,5

--------

28 - 35,4

Leucograma

2.770 - 13.500

770 - 6.530

1.010 - 7.200

0 - 1.230

80 - 1.700

6,9 - 9,3

Plaquetas (x103)
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